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ARTIGO CIENTÍFICO 
RESUMO 

 

O quiabo proveniente do quiabeiro é considerado uma hortaliça, possui origem africana, 

pertencente à família Malvaceae, devido a sua rusticidade e tolerância ao calor essa 

cultura encontrou no Brasil condições adequadas para a sua produção, principalmente nas 

regiões Sudeste e Nordeste. No mercado brasileiro existe disponibilidade de variedades e 

híbridos nacionais e estrangeiras de quiabeiro que podem ser utilizadas, porém não são 

recomendadas para a região do alto sertão Alagoano/Sergipano. Diante disso, o objetivo 

foi avaliar a precocidade, produtividade antes e após a poda de renovação em híbridos e 

variedades de quiabeiro em condições semiáridas. O experimento foi realizado no 

Instituto Federal de Alagoas – Campus Piranhas, em condições de campo durante os 

meses de fevereiro a novembro de 2022. O delineamento experimental foi em blocos 

casualizados, com cinco tratamentos e cinco repetições, sendo os tratamentos referentes 

às cultivares de polinização livre: Apuim, Clemson Americano 80 e Santa Cruz-47 e os 

híbridos: Cariri e Canindé. As características avaliadas foram: comprimento do fruto, 

diâmetro do fruto, número de frutos até a 10° colheita número de frutos até a 20° colheita, 

número de frutos até a 30º colheita, produtividade até a 10° colheita, produtividade até a 

20º colheita, produtividade até a 30°colheita, produtividade de matéria seca até a 30º 

colheita. A variedade Apuim apresentou maior número de frutos até a última colheita, 

como também maior produtividade e precocidade. A variedade Santa Cruz-47, foi a 

variedade de polinização livre com menor desempenho tanto em termos de precocidade 

como de produtividade, mas obteve melhor resposta a poda de renovação. 

 

Palavras-chave: Abelmoschus esculentus L.; Olerícola; Cultivares; Poda de 

renovação. 
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ABSTRACT 

 

The okra from the okra plant is considered a vegetable, it has African origin and belongs 

to the Malvaceae family. Due to its rusticity and heat tolerance, this culture found suitable 

conditions for its production in Brazil, mainly in the Southeast and Northeast regions. In 

the Brazilian market, there are available varieties and national and foreign hybrids of okra 

that can be used. Still, they are not recommended for the region of the high backlands of 

Alagoas/Sergipe. Therefore, the objective was to evaluate the precocity, and productivity 

before and after the pruning of renewal in hybrids and varieties of okra under semi-arid 

conditions. The experiment was carried out at the Federal Institute of Alagoas - Piranhas 

Campus, under field conditions from February to November 2022. The experimental 

design was in randomized blocks, with five treatments and five repetitions, the treatments 

being related to the open-pollinated cultivars: Apuim, Clemson Americano 80, and Santa 

Cruz-47, and the hybrids: Cariri and Canindé. The characteristics evaluated were: fruit 

length, fruit diameter, number of fruits up to the 10th harvest, number of fruits up to the 

20th harvest, number of fruits up to the 30th harvest, productivity up to the 10th harvest, 

productivity up to the 20th harvest, productivity up to the 30th harvest, dry matter 

productivity up to the 30th harvest. The Apuim variety presented the highest number of 

fruits until the last harvest, as well as higher productivity and precocity. The Santa Cruz-

47 variety was the open-pollinated variety with the lowest performance in precocity and 

productivity, but it responded better to renewal pruning. 

Aqui o resumo em inglês 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 O quiabo é uma hortaliça proveniente do quiabeiro (Abelmoschus esculentus L.) 

Moench), que pertence à família Malvaceae. Considerada de origem africana, seu cultivo 

ocorre normalmente em regiões de climas tropicais, devido a sua tolerância ao calor e por 

ter rusticidade. Desde quando foi introduzida pelos escravos no Brasil encontrou 

condições adequadas para o seu cultivo, principalmente nas regiões Sudeste e Nordeste 

(SANTOS et al., 2020). 

A produção brasileira de quiabo em 2017 foi de 128.460 toneladas (IBGE, 2018). 

Destacando como maiores produtores: Minas Gerais, São Paulo, Sergipe, Rio de Janeiro, 

Espírito Santo, Bahia e Goiás. É cultivado em 28.367 propriedades agrícolas no Brasil, 

porém, com baixo nível de tecnologia (TIVELLI et al., 2013). No Nordeste, o perímetro 

irrigado Califórnia em Canindé de São Francisco - SE, é grande referência no cultivo dessa 

hortaliça. 

Segundo Galati (2010), a produtividade desta hortaliça encontra-se em torno de 15 

a 20 toneladas, porém pode variar em função do período de colheita. Segundo dados do 

IBGE (2017), os estados de Sergipe e Bahia, correspondem juntos a 70% de toda a 

produção desta hortaliça da região Nordeste (11.258 e 11.230 toneladas, 

respectivamente). O Perímetro Irrigado Califórnia, em Canindé de São Francisco foi 

responsável por produzir em 2016, 13.920 toneladas de quiabo, sendo grande parte 

destinada ao mercado baiano, onde a hortaliça se destaca culturalmente na culinária local 

(COHIDRO, 2017). 

Com sua grande importância socioeconômica, vale ressaltar que o estágio 

vegetativo da cultura ocorre de 0 a 64 dias após a semeadura (DAS) e o reprodutivo de 

65 a 120 DAS, porém seu período de frutificação pode superar os 200 dias conforme a 

época de cultivo (GALATI, 2010). A cultura do quiabeiro apresenta características 

atraentes em cultivo e consumo, como a facilidade em seu manejo, ciclo vegetativo 

relativamente rápido, alto valor alimentício, grande utilidade e alta rentabilidade (COSTA 

et al., 2020). 

No mercado brasileiro existe uma gama de cultivares nacionais e estrangeiras de 

quiabeiro que podem ser utilizadas, porém não são recomendadas para a região semiárida. 

A necessidade de cultivares adaptadas a cada situação de cultivo é nítida, e de acordo com 

a genética da cultura do quiabeiro, pode-se inferir que esta necessidade é maior, uma vez 

que esta cultura sofre bastante influência das variações ambientais, isto é destacado pelas 
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estimativas de parâmetros genéticos em alguns trabalhos como o de Rao e Satiyavathi 

(1977), em que a variância ambiental contribuiu com grande parte dos valores fenotípicos. 

Segundo Costa et al. (2020), muitos estudos ainda precisam ser realizados, pois 

informações básicas são escassas tanto na parte de manejo produtivo quanto na parte de 

melhoramento. 

São necessárias informações básicas e preliminares de precocidade e 

produtividade de híbridos e variedades de quiabeiro para a região. Segundo os 

pesquisadores Paiva e Costa (1998), além de boa produtividade, plantas com maior 

maturidade ou mais precoces são desejáveis nas cultivares de quiabo, uma vez que 

ultrapassam a fase vegetativa em menor tempo, reduzindo o período de exposição da 

planta ao ataque de doenças e pragas. Essa vantagem reflete-se na possibilidade de 

comercialização do produto antes das cultivares de ciclo normal, o que pode proporcionar 

o alcance dos melhores preços. 

Também são necessárias informações básicas de manejo dessa cultura, onde 

merece destaque a utilização da poda de renovação. A poda é um trato cultural bastante 

utilizado pelos produtores do Estado do Rio de Janeiro (LOPES, 2007) que tem o objetivo 

de equilibrar a capacidade vegetativa e produtiva da planta, com isso é obtido maior 

produção com frutos de alta qualidade e obtenção de plantas com tamanho adequado, para 

que seja executável os trabalhos relacionados a condução e manejo (RODRIGUES, 

2005). 

Nas regiões que se cultivam o quiabo, a maioria dos produtores são da agricultura 

familiar, muita mão de obra é utilizada em operações de colheita, classificação e 

embalagem. É preciso estudos na área que mostrem o potencial genético em termos de 

precocidade e produtividade de híbridos e variedade de polinização livre disponíveis no 

mercado aliado ao manejo de poda de renovação. Os produtores da região semiárida 

utilizam cultivares desenvolvidas para outros ambientes, sendo a Santa Cruz mais 

difundida. Diante disso, o objetivo deste trabalho foi avaliar a produtividade, precocidade 

e resposta a poda de renovação em híbridos e variedades de polinização livre de quiabeiro 

em condições de semiárido. 
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2 METODOLOGIA 

 

 O experimento foi realizado no campo experimental do Instituto Federal de 

Alagoas (IFAL) – Campus Piranhas, durante o período de fevereiro até novembro de 

2022. A área do trabalho encontra-se nas coordenadas 9°37'23.64" S e 37°46'2.41" O, a 

uma altitude de 181 metros; o clima da região apresenta condições semiáridas e segundo 

a classificação de Köppen, é quente e seco (BSh), tipo estepe, com estação chuvosa 

iniciada em março e vai até julho e precipitação média entre 400 e 600 mm (SANTOS et 

al, 2017). Durante o experimento a média de temperatura foi 28 °C, umidade relativa do 

ar de 71% e a precipitação total 176,2 mm (INMET, 2022). 

Foram avaliados cinco tratamentos, compostos por dois híbridos (Cariri e 

Canindé) e três variedades de polinização livre (Apuim, Santa Cruz-47 e Clemson 

Americano 80). O delineamento utilizado foi o em blocos casualizados (DBC) com cinco 

tratamentos em cinco repetições, totalizando 25 parcelas experimentais. Cada parcela foi 

composta por quatro linhas de 3,20m de comprimento, em que foram utilizadas como 

área útil as duas fileiras centrais, desprezando as plantas das extremidades. 

Foram retiradas amostras de solo da área experimental e realizada análise de solo 

(Tabela 1) no Laboratório de Fertilidade e Nutrição de Plantas do Campus Piranhas. A 

área experimental foi preparada com gradagem, seguindo a marcação da área, abertura 

dos sulcos de plantio e montagem do sistema de irrigação. 

 

Tabela 1. Resultado da análise química do solo da área experimental do IFAL - Campus 

Piranhas (profundidade de 0 a 0,20 m) 

pH P K Ca2+ Mg2+ Na Al H+Al CTC V 

          

-1:2,5- mg.L-1 cmolc.dm-3
 % 

6,8 4,3 0,04 9,3 5,7 0,062 0,0 1,7 16,8 90 

 

A partir da análise de solo, na adubação de fundação foram utilizados 21 kg ha-1 

de N, utilizando como fonte o sulfato de amônio (21% de N), 270 kg ha-1 de P2O5, 

utilizando como fonte o superfosfato simples (18% de P2O5) e 120 kg ha- 1 de K2O, 

utilizando como fonte o cloreto de potássio (60% de K2O). Nas aduções de cobertura 

utilizou-se 21 kg ha-1 de N, realizadas aos em 30, 60 dias após a emergência na mesma 

dosagem, conforme a recomendação de adubação. 
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Os genótipos foram semeados com três sementes em cada cova, para garantir a 

germinação, espaçadas em 0,8m x 0,4m. A irrigação durante todas as fases da cultura foi 

realizada por gotejamento com água de abastecimento, durante a fase inicial irrigada duas 

vezes por dia e da fase vegetativa até o final do ciclo uma vez por dia; 15 dias após a 

semeadura foi realizado o desbaste, em que consistiu na retirada das plantas, deixando 

apenas a mais vigorosa e, consequentemente, diminuindo a competição entre elas. 

Durante toda a condução, foram realizadas capinas manuais e aplicação de cobertura 

morta, com o intuito de reduzir a infestação de plantas daninhas e a perda de água por 

evaporação. No controle de pragas como lagarta desfolhadoras e outros insetos, foram 

realizadas aplicações quinzenais de calda de fumo durante o período de 90 dias. 

As colheitas eram feitas a cada dois dias nas oito plantas de cada parcela e levadas 

para o Laboratório de Melhoramento Vegetal do Campus para posterior avaliações: 

comprimento do fruto (CF), com auxílio de uma régua graduada em centímetros; diâmetro 

do fruto (DF) com o paquímetro digital em milímetros ; número de frutos por planta 

(NFP); matéria verde total (MVT)  para posterior avaliar as produtividades e matéria seca 

total (MST); produtividade até a 30ª colheita (PROD30ª) e produtividade de matéria seca 

até a 30ª colheita (PRODMS30ª). Após feitas 30 colheitas, foi realizado o corte de todas 

as plantas com 30 cm de altura afim de avaliar o comportamento de poda de renovação 

de cada genótipo avaliado, com as colheitas realizado conforme a anterior.   

Foram avaliados todos os frutos saudáveis sem ataque de pragas e deformações, 

frutos estes que estivessem a partir de oito centímetros, verificando entre comercial ou 

não, que consistia em quebrar levemente a ponta do quiabo com o dedo polegar, sendo 

dessa forma como são avaliados pelos consumidores em feiras livres. Aqueles frutos que 

a ponta não quebrava, caracterizavam-se como fibrosos, não sendo aceitos pelos 

consumidores em geral.Os frutos foram pesados em gramas, avaliando o peso e em 

seguida colocados em sacos kraft, levados para estufa a 65 ºC até secar, sendo pesados 

novamente, avaliando a matéria seca. 

Os dados tabulados foram submetidos à análise de variância e as médias foram 

comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. As variáveis NF10ª, NF20ª e 

NF30ª foram transformadas em raiz quadrada, em que, para a realização das análises foi 

utilizado o programa SISVAR (FERREIRA, 2011). 

 

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
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 Os frutos foram monitorados diariamente, e as colheitas foram realizadas a partir 

do fruto atingir oito centímetros no mínimo. Após 39 DAP foi colhido o híbrido Canindé 

(H), mostrando precocidade no material, seguido pelas variedades Apuim (PL), com 43 

DAP, Cariri (H), com 45 DAP, Clemson Americano 80 (PL), com 47 DAP, e, por último 

e mais tardia, a cultivar Santa Cruz – 47 (PL), com 65 DAP. 

De acordo com a Tabela 2, para a fonte de variação híbridos e variedades, houve 

diferenças significativas a 1% de probabilidade pelo teste F em todas as variáveis 

mensuradas. Em relação aos coeficientes de variação obtidos, as variáveis comprimento 

do fruto (7,06%), Diâmetro do fruto (6,49%) e Número de frutos até a 30ª colheita 

(9,41%) apresentaram ótima precisão experimental; para a variável Número de frutos até 

a 20ª colheita (11,58%) boa precisão experimental; já para Número de frutos até a 10ª 

colheita (16,76%) regular precisão experimental. Estas classificações de precisão 

experimental são com base no critério estabelecido por Ferreira (2018). 

 

Tabela 2. Resumo das análises de variância para comprimento de frutos (CF), diâmetro 

de frutos (DF), número de frutos até a décima colheita (NF10ª), número de frutos até a 

20ª colheita (NF20ª) e número de frutos até a trigésima colheita (NF30ª) de genótipos de 

quiabeiro em condições semiáridas 

FV GL CF DF NF10ª NF20ª NF30ª 

Bloco 4 1,2807 1,1667 139,7000 1634,4400 50094,3400 

Var. e Hi. 4 3,8582** 21,5039** 5572,4000** 57552,1400** 50094,3400** 

Resíduo 16 0,6349 1,0321 275.4750 2033,6650 3638,8900 

TOTAL 24 - - - - - 

CV (%)  7,06 6,49 16,78 11,68 9,41 

Nota: **: Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. Var. e Hi: variedade e híbridos; CV: coeficiente 

de variação. 
 

Na Tabela 3, encontram-se as comparações de médias para variáveis pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. Para a variável Comprimento de Fruto, Apuim, Cariri e 

Santa Cruz- 47 apresentaram melhores desempenhos, com diferenças significativas, 

porém não apresentou diferenças significativas de Clemson Americano; O híbrido 

Canindé apresentou o menor comprimento (9,86cm). Para o diâmetro de frutos a 

variedade Clemson Americano obteve média superior, alcançando 1,92 cm. 
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Na avaliação do número de frutos até a décima colheita, a variedade Santa Cruz – 

47 ainda não havia emitido frutos já essa variedade apresenta um ciclo maior que as 

demais, mostrando falta de precocidade deste material em comparação aos demais 

genótipos avaliados (Tabela 3). O híbrido Canindé se destacou com maior precocidade, 

sendo considerado semelhante apenas a variedade Apuim. 

Para variável NF20ª a variedade Santa Cruz-47 apresentou menor desempenho 

(17,20 unidades) quando comparada às demais variedades e híbridos. Em relação ao 

NF30ª, a variedade Apuim (402,60 unidades) apresentou melhor desempenho em 

comparação aos demais híbridos e variedade, exceto quando comparado ao híbrido 

Canindé (363,80 unidades) e o híbrido Cariri (326,80 unidades) não diferindo 

estatisticamente entre si. E com menor desempenho mais uma vez a cultivar Santa Cruz- 

47 (147,20 unidades), não apresentando diferença significativa quando comparado apenas 

com Clemson Americano 80 (262,40 unidades), mas apresentando diferença significativa 

quando comparada aos demais híbridos e variedades. 

 

Tabela 3. Médias das análises de variância para comprimento de frutos (CF), diâmetro 

de frutos (DF), número de frutos até a décima colheita (NF10ª), número de frutos até a 

20ª colheita (NF20ª) e número de frutos até a trigésima colheita (NF30ª) de genótipos de 

quiabeiro em condições semiáridas 

Variedades e 

Híbridos 

CF 

(cm) 

DF 

(mm) 

NF10ª 

(unidades) 

NF20ª 

(unidades) 

NF30ª 

(unidades) 

Apuim (PL) 11,72a 1,54b 60,40ab 279,80a 402,60a 

Canindé (H) 9,86b 1,41b 92,80a 278,00a 363,80ab 

CA80 (PL) 10,99ab 1,92a 47,40b 196,00a 262,40bc 

Cariri (H) 11,93a 1,52b 46,40b 214,20a 326,80ab 

Santa Cruz (PL) 11,90a 1,42b 0,00c 17,20b 147,20c 

Média 11,28 1,56 49,40 197,03 300,56 

Nota: Médias seguidas pela mesma letra, em cada coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 

5% de probabilidade. PL: Variedade de polinização livre. H: Híbrido. 
 

De acordo com a tabela 4, para a fonte de variação híbridos e variedades, houve 

diferenças significativas a 1% de probabilidade pelo teste F em todas as variáveis 

mensuradas. Em relação aos coeficientes de variação obtidos, as variáveis PROD10ª 

(29,06%) e PROD20ª (22,25%) obtiveram o CV alto por apresentar uma baixa produção, 

pois, algumas cultivares ainda não tinha feito as colheitas, já na PROD30ª (19,29%) o 
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coeficiente de variação diminui pelo fato da produção ter aumentado, poia, todos híbridos 

e variedades já tinham feitas as colheitas e PRODMS30ª (27,05) com valor maior como 

já esperado (FERREIRA, 2018). 

 

Tabela 4. Resumo das análises de variância para produtividade até a décima colheita 

(PROD10ª), produtividade até a vigésima colheita (PROD20ª), produtividade até a até a 

trigésima colheita (PROD 30ª) e para produtividade de matéria seca até a trigésima 

colheita (PRODMS30ª) de genótipos de quiabeiro em condições semiáridas 

Variedades e 

Híbridos 

PROD10° 

(kg ha-1) 

PROD20° 

(kg ha-1) 

PROD30° 

(kg ha-1) 

PRODMS30° 

(kg ha-1) 

Apuim (PL) 4.073,07b 15.773,65a 23.085,28a 2.236,42a 

Canindé (H) 5.042,59a 13.786,08a 18.582,73a 2.035,72a 

CA80 (PL) 4.262,50ab 16.553,39a 21.835,63a 2.865,10a 

Cariri (H) 2.998,48b 12.527,14a 18.823,77a 1.924,14a 

Santa Cruz-47 (PL) 0,00c 904,41b 8.042,04b 839,36b 

Média 3275,32 11908,93 18073,89 1980,15 

Nota: Médias seguidas pela mesma letra, em cada coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% 

de probabilidade. PL: Variedade de polinização livre. H: Híbrido. 

 

Na Tabela 5, observa-se as comparações de médias para as variáveis pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. Para variável PROD10ª o híbrido Canindé (5.042,59 kg 

ha-1) apresentou maior produção, não diferindo estatisticamente da variedade Clemson 

Americano 80 (4.262,50 kg ha-1) mas, apresentou diferença significativa quando 

comparado com as demais variedades e híbridos. A variedade Santa Cruz – 47 mostrou 

pior desempenho apresentando diferenças significativas quando comparado a todas as 

outras variedades e híbridos. 

Para as variáveis PROD10ª, PROD20ª, PROD30ª e PRODMS30ª, a cultivar Santa 

Cruz - 47 mostrou o pior desempenho, apresentando diferenças significativas a 1% de 

probabilidade de todas os demais híbridos e variedades. 

 

Tabela 5. Médias das análises de variância para produtividade até a décima colheita 

(PROD10ª), para produtividade até a vigésima colheita (PROD20ª), para produtividade 

até a até a trigésima colheita (PROD 30ª) e para produtividade de matéria seca até a 

trigésima colheita (PRODMS30ª) de genótipos de quiabeiro em condições semiáridas 
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Variedades e 

Híbridos 

PROD10° 

(kg ha-1) 

PROD20° 

(kg ha-1) 

PROD30° 

(kg ha-1) 

PRODMS30° 

(kg ha-1) 

Apuim (PL) 4.073,07b 15.773,65a 23.085,28a 2.236,42a 

Canindé (H) 5.042,59a 13.786,08a 18.582,73a 2.035,72a 

CA80 (PL) 4.262,50ab 16.553,39a 21.835,63a 2.865,10a 

Cariri (H) 2.998,48b 12.527,14a 18.823,77a 1.924,14a 

Santa Cruz-47 (PL) 0,00c 904,41b 8.042,04b 839,36b 

Média 3275,32 11908,93 18073,89 1980,15 

Nota: Médias seguidas pela mesma letra, em cada coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% 

de probabilidade. PL: Variedade de polinização livre. H: Híbrido. 

 

Neste presente estudo foi possível observar a falta de precocidade da variedade 

Santa Cruz – 47 tanto até a décima colheita como até a 30ª colheita quando comparada 

aos demais genótipos como mostra na tabela 4. Da mesma forma Costa et al., (2020) 

avaliando produção e precocidade de variedades de quiabo em Piranhas – AL, obtiveram 

o melhor desempenho do híbrido comercial Quiabel (8.282,98 kg ha-1) e o menor 

desempenho da variedade Santa Cruz com uma produção de 2.786,01 kg ha-1 até a última 

colheita (18º), mostrando a falta de precocidade do material. Agricultores da região 

vizinha Canindé de São Francisco – SE, afirmaram que a cultivar Santa Cruz leva mais 

tempo para começar a produzir (COSTA et al., 2020), porém, com período longo de 

colheita e com baixo custo, o que reflete uma boa alternativa para o pequeno agricultor 

(FILGUEIRA, 2000). 

Em outro estudo, avaliando o rendimento do quiabo com esterco bovino e 

fertilizante, Oliveira et al. (2013) alcançaram produtividade de 20 t ha-1 sem 

biofertilizante e 22 t ha-1 com uso de biofertilizante. Assim como no presente estudo, as 

variedades Apuim e Clemson Americano 80 atingiram produção de 23 t ha-1 e 21,8 t ha- 

1, respectivamente, em que as produtividades de ambos estudos estão dentro da amplitude 

nacional de 20 a 40 t ha-1 conforme citado por Modesto (2018). Para outros autores como 

Galati (2010), a média é de acordo com os intervalos 15 a 20 t ha-1, em que se pode 

observar que a cultivar Santa Cruz – 47 apresentou produtividade inferior com apenas 8 

t ha-1 na PROD30ª. Da mesma forma Rizzo et al. (2001) obtiveram produção máxima de 

8,7 t ha-1 com a cultivar Santa Cruz – 47 sob adubação balanceada em Jaboticabal – SP, 

e que, com a mesma cultivar, Oliveira et al. (2003) alcançaram produção máxima de 16,7 

t ha-1 em Areia – PB. Com isso, observa-se que a variância ambiental contribui com os 

valores fenotípicos, uma vez que, com a mesma variedade em região diferente 
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apresentaram diferentes resultados. 

Com base nisso, observa-se a grande importância de avaliar híbridos e  variedades 

de quiabeiros em cada região, observando os resultados de cada um, e  consequentemente, 

recomendar ou não para região de cultivo. Após a coleta dos dados de produtividade foi 

pensando em avaliar as mesmas variáveis com a ação da poda de renovação após a 30º 

colheita assim podendo avaliar as variedades e híbridos que se adaptam melhor a essa 

ação. 

De acordo com a tabela 6, para a fonte de variação variedades e híbridos, houve 

diferenças significativas a 1% de probabilidade para todas as variáveis. Em relação aos 

coeficientes de variação obtidos, as variáveis NF30ª (10,42%), PROD30ª (11,38%) e 

PRODMS30ª (11,16%) apresentaram uma boa precisão experimental. É possível 

observar que após a poda de renovação a planta continuou a desenvolvesse, assim, 

produzindo mais frutos e aumento o tempo de colheita. 

 

Tabela 6. Resumo da análise de variância para as variáveis analisadas na poda de 

renovação em genótipos de quiabeiro 

FV NF30ª PROD30ª PRODMS30ª 

Bloco 419,80 731121,19 7606,77 

Var. e Hi. 5186,80** 11709303,09** 149989,55** 

Resíduo 201,87 450692,27 4212,02 

TOTAL - - - 

CV (%) 10,42 11,38 11,16 

Nota: **: Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. NF30ª: número de frutos até a 30ª colheita, 

PROD30ª: produtividade até a 30ª colheita e PRODMS30ª: produtividade de matéria seca até a 30ª colheita. 

 

 Na Tabela 7, apresenta as comparações de médias para variáveis pelo teste de 

Scott-Knott a 5% de probabilidade. Para a variável NF30ª, apenas a variedade Santa Cruz-

47 (11,38 unidades) deferiu das demais, demostrando uma boa resposta a poda de 

renovação, enquanto Apuim (7,71 unidades), Canindé (7,38 unidades), Clemson 

Americano 80 (7,25 unidades) e Cariri (8,25 unidades) obteveram uma menor produção 

de frutos. Para a variedade PROD30°, apenas a variedade Santa Cruz-47 apresentou uma 

produtivade maior com 5787,11 kg ha-1, assim demostrando que a utilização da poda de 

renovação é uma opção interessante a ser realizada em uma área, enquanto Apuim 

(2057,78 kg ha-1), Canindé (2123,71 kg ha-1), Clemson Americano 80 (2953,43 kg ha-

1) e Cariri (2791,52 kg ha-1), tiveram menor produtivade, sem apresenta diferença umas 
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das outras. 

 

Tabela 7. Médias das variáveis analisadas na poda de renovação em variedades e híbridos 

de quiabeiro 

Variedades e 

Híbridos 

NF30ª 

(unidade) 

PROD30° 

(kg ha-1) 

PRODMS30° 

(kg ha-1) 

Apuim (PL) 7,71b 2057,78b 189,21b 

Canindé (H) 7,38b 2123,71b 209,36b 

CA80 (PL) 7,25b 2953,43b 267,98b 

Cariri (H) 8,25b 2791,52b 284,69b 

Santa Cruz-47 (PL) 11,38a 5787,11a 614,83a 

Média 8,39 3142,71 313,22 

Nota: Médias seguidas pela mesma letra, em cada coluna, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 

5% de probabilidade. NF30ª: número de frutos até a 30ª colheita, PROD30ª: produtividade até a 30ª colheita 

e PRODMS30ª: produtividade de matéria seca até a 30ª colheita. 

 

Desta forma, a poda de renovação proporciona uma renovação no ciclo da cultura, 

assim possibilitando um aumento na produtividade para o genótipo Santa Cruz-47, 

aumentando o lucro obtido na pós colheita, tornando uma alternativa viável para os 

produtores que utilizam esse genótipo, mas avaliando a poda de renovação em outros 

variedades e híbridos, não obtiveram a mesma reposta, assim não apresentando tantos 

benefícios após a realização da poda, demostrando uma perca no desempenho.  

Segundo Hafle et al. (2012) durante sua pesquisa avaliou os diferentes manejos 

de poda de renovação no maracujazeiro-amarelo, e concluiu que a poda de renovação 

afeta a quantidade e o tamanho dos frutos da cultura apenas na primeira safra. De acordo 

com Gonçalves et al. (2014) nas condições experimentais, na cultura do pessegueiro, 

concluiu que a poda de verão proporcionou maior produtividade durante o primeiro ano, 

e a cultiva Cascata 805 com o manejo de poda obteve maior produtividade. 

Contudo, a cultura do quiabo ainda apresenta poucos estudos sobre sua 

produtividade e manejos aplicados, assim sendo necessário explora mais a cultura para 

realização de novas pesquisas, já que apresenta grande importância econômica para a 

agricultura familiar e participa de muitas receitas no cardápio brasileiro, portanto 

apresenta grande importância em realiza novos estudos. 
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4 CONCLUSÃO 

 

 A variedade de polinização livre Apuim apresentou uma boa precocidade, como 

também maior número de frutos e produtividade até a última colheita (30ª). 

As variedades de polinização livre Apuim e Clemson Americano 80 e os híbridos 

Canindé e Cariri, foram os genótipos que apresentaram maior produtividade até a 30ª 

colheita. 

A variedade Santa Cruz – 47, demonstrou menor precocidade e produtividade até 

a 30ª colheita. 

De acordo com as análises estatísticas a variedade e observação em campo, 

conclui que apenas a Variedade Santa Cruz-47 respondeu bem a poda de renovação, os 

outros genótipos avaliados apresentaram poucos frutos e muitos deles não chegavam aos 

oito cm, não sendo comercial e apresentando frutos muito fibrosos. 

Com os resultados avaliados, a pesquisa contribui com a melhoria do sistema de 

produção da cultura do quiabeiro na região semiárida além de obter informações 

preliminares sobre manejo da poda de renovação. 
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